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Resumo: Introdução: A reanimação neonatal está conseguindo diminuir a mortalidade neonatal precoce, 
além disso, o uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas (CPAP) após a reanimação vem 
sendo associado à diminuição da necessidade de intubação traqueal. Objetivo: Descrever as taxas 
de reanimação neonatal e do uso de CPAP na sala de parto em uma maternidade de referência na 
Paraíba. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, observacional e retrospectivo, ao longo do 
ano de 2021, com neonatos admitidos nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), de 
Cuidado Intermediário Convencional e de Cuidado Intermediário Canguru. Estratificou-se a 
amostra em 6 grupos: A (menores de 24 semanas), B (24 a 27 semanas e 6 dias), C (28 a 31 
semanas e 6 dias), D (32 a 33 semanas e 6 dias), E (34 a 36 semanas e 6 dias) e F (igual ou maior 
que 37 semanas). Resultados: 445 pacientes foram admitidos nas unidades, sendo 4 do grupo A, 
26 do grupo B, 48 do grupo C, 92 do grupo D, 181 do grupo E e 94 do F. Considerando cada 
grupo individualmente, 75% (n=3) dos RNs do grupo A necessitaram de reanimação, 88,46% 
(n=23) do grupo B, 70,83% (n=34) do grupo C, 36,96% (n=34) do grupo D, 21,55% (n=39) do 
grupo E e 23,40% (n=22) do grupo F. Com relação ao uso de CPAP após reanimação, nenhum 
paciente menor de 24 semanas fez uso, 2 (8,70%) RNs do grupo B submetidos à reanimação 
fizeram uso, 10 (29,41%) do grupo C, 15 (44,12%) do grupo D, 24 (61,54%) do E e 17 (77,27%) 
do F. Conclusão: O grupo B foi o que teve maior índice de reanimação, seguido pelo grupo A, 
entretanto foram os pacientes menos submetidos ao CPAP, provavelmente por terem as maiores 
taxas de óbito ou necessidade de técnicas invasivas de ventilação.
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